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Começamos o ano de 2021 com uma perspetiva de
esperança relativamente à pandemia que o mundo
atravessa. Afirmar que estamos entusiasmados com este
ano é um eufemismo. 

O ano de 2020 pautou-se pela capacidade de superação
de todos, enquanto pessoas e, principalmente, enquanto
profissionais de saúde. Os desafios impostos aos
Radioterapeutas foram vários. 

Deste modo, a segunda edição da Newsletter ART é
dedicada aos Radioterapeutas, como elementos
resilientes e focados na profissão.

Ao longo das próximas páginas são dados a conhecer
Radioterapeutas Portugueses que fazem a diferença na
área, em Portugal e além-fronteiras. Convidamos a que
conheça um pouco dos seus projetos e dos desafios que
encontraram ao longo do seu percurso profissional,
admirando a forma como reinventam a Radioterapia
todos os dias e a transformam em algo entusiasmante e
inovador.

Nesta edição, o espaço ARTJovem apresenta quatro
jovens Radioterapeutas que nos contam como surgiu a
primeira oportunidade de emprego na área e quais as
expectativas futuras, ao nível da formação e profissão.
Desafio, Precisão, Responsabilidade e Exatidão são as
palavras de ordem.

Que esta newsletter permita criar um sentimento de
superação, de querer ser mais e melhor enquanto
Radioterapeuta. Esperamos continuar a crescer juntos
com resiliência e foco na Radioterapia.

 
A Equipa Editorial da Newsletter ART.

DESAFIO ,  PRECISÃO ,

RESPONSABILIDADE  E
EXATIDÃO  SÃO  AS

PALAVRAS  DE
ORDEM .

NOTA EDITORIAL

CRESCER COM RESILIÊNCIA E
FOCO NA RADIOTERAPIA



ANDRÉ  PEREIRA
-RADIOTERAPEUTA-

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

Nesta edição vamos dar voz ao Radioterapeuta André Pereira.
Licenciado em Radioterapia pela ESTeSL, com uma pós-graduação em
Radiações Aplicadas às Tecnologias da Saúde no ramo de Terapia com
Radiações, e a exercer profissionalmente desde o ano de 2003.
Enquanto Radioterapeuta, já passou por vários centros de
Radioterapia em Portugal e no estrangeiro, como aluno e profissional.
Desempenha funções de dosimetrista e revela-se um apaixonado
pelas novas tecnologias e pela forma como estas podem ser colocadas
ao serviço de quem delas mais precisa.
Tendo em conta esta paixão e a sua visão inovadora, não haveria
melhor forma de começar este espaço do que com o criador da página
voufazerradioterapia.pt.

NewsletterART (NA): De forma a introduzir esta entrevista gostaríamos
de saber, em três palavras, como te descreves como Radioterapeuta?

André Pereira (AP): Creio que a forma como sou Radioterapeuta é, no
fundo, uma extensão do que sou. Com exceção às exigências do
trabalho, não sou diferente no trabalho do que sou fora dele. Tenho um
espírito irrequieto. Tenho sempre muitas coisas sobre as quais gosto de
saber mais. Sou um curioso nato e isso faz com que não me contente
com uma explicação superficial das coisas. Juntando isso a um gosto de
pensar, não só sobre coisas relativas ao que faço, mas também sobre
outras questões mais “filosóficas”, cria-se uma força motriz muito útil
num meio que evolui rapidamente e onde há muito para aprender. 
Nas relações interpessoais a forma como sou Radioterapeuta também
não é diferente da minha pessoa. Sou uma pessoa sensível. Sinto o que
se passa à minha volta de uma forma bastante vivida e o sofrimento
humano é-me particularmente importante quer nas pessoas que
tratamos, quer nos colegas com quem trabalho. Dito isto, e visto que
trabalhamos inseridos num grupo, a forma como nos relacionamos é
também importante. Gosto de pensar em mim como um elemento
aglutinador. Procuro juntar e fazer crescer as pessoas à minha volta.
Gosto de partilhar e gosto de ouvir. Tenho os meus momentos, é claro,
mas creio que estes são talvez os traços que melhor me identificam. 
Por isso, e para responder à questão, sou irrequieto, sensível e
agregador.

"SINTO  O  QUE  SE  PASSA À
MINHA VOLTA DE  UMA

FORMA BASTANTE  VIVIDA E
O  SOFRIMENTO  HUMANO  É-

ME  PARTICULARMENTE
IMPORTANTE  QUER  NAS

PESSOAS  QUE  TRATAMOS ,

QUER  NOS  COLEGAS  COM
QUEM  TRABALHO ."

https://voufazerradioterapia.pt/


DAR VOZ À RADIOTERAPIA

NA: E em três palavras, consegues descrever a Radioterapia em Portugal?

AP: Pergunta difícil de responder em 3 palavras. A minha primeira palavra tem de ser formação. A formação
dos novos colegas é manifestamente pobre. A junção dos cursos tendo por base critérios que não consigo
compreender passou a produzir, no mesmo tempo, profissionais para trabalhar nas valências de Radiologia,
Radioterapia e Medicina Nuclear. É perfeitamente incompreensível como é que estas pessoas terão o nível
de conhecimento necessário para conseguirem ser autónomos nas profissões que desempenham, colocando
potencialmente em risco as pessoas a quem prestam cuidados. Se queremos ser melhores temos que ter
melhor formação.
A segunda palavra será os automatismos. Digo automatismos de um modo abrangente para incluir várias
coisas desde o “machine learning” até à inteligência artificial. Caminhamos numa direção muito semelhante à
indústria da aviação. Há uns meses escrevi um artigo sobre isto no meu LinkedIn e por isso não me vou
alongar muito, mas a entrada destes sistemas vão levantar uma série de novos desafios, alguns de difícil
resolução, mas para mim o ponto mais importante passa por isto. Nada se substitui ao contacto humano, à
relação que criamos com as pessoas que tratamos e à confiança que daí resulta. No momento em que a vida
nos falha é só isso que nos resta. 
Quanto à última palavra será escassez. Temos pouca Radioterapia em Portugal. Temos pouco conhecimento
sobre a Radioterapia e também por isso teremos pessoas que beneficiariam de fazer Radioterapia no decurso
do seu tratamento, mas que acabam por não o fazer. Por isso temos escassez de recursos, de conhecimento
e por isso de tratamentos. Entendo que se trata de um investimento de base avultado, mas quando
comparando com os gastos da Oncologia Médica, o tratamento de Radioterapia fica por uma pequena fração
do custo mesmo incluindo o amortizar do investimento. Não se compreende que para fazer tratamentos de
Radioterapia as pessoas tenham que se deslocar centenas de quilómetros, diariamente, demasiadas vezes em
condições de débil estado geral. Não se compreende como, por vezes, se gasta mais dinheiro para levar uma
pessoa até ao local onde faz a sua Radioterapia do que o que se gasta no próprio tratamento. Por isso creio
que a escassez é também de estratégia e de planeamento.
Temo, no entanto, que a maior escassez seja de interesse em mudar.

NA: Tendo em conta a tua visão, o que pensas faltar para mudar o paradigma da Radioterapia em Portugal?
AP: Falta estratégia e com a falta dela, falta também investimento. A meu ver, a lógica tem passado por
centralizar e concordo com isso até certo ponto. Os IPOs terão sempre a maior capacidade de resposta, mas
nunca terão a capacidade de tratar todas as pessoas. Acredito que essa capacidade de resposta seria
acompanhada de uma especialização e diferenciação dos IPOs no que toca a casos que necessitem dessas
características. Dir-me-ão que isso já acontece mas para que pudesse ser melhor, outros centros de
Radioterapia teriam que existir, especialmente no interior do país e é especialmente aqui que falta
investimento. Acho desumano que se peça a pessoas que deixem os seus lares para se deslocarem
diariamente para os grandes centros urbanos a fim de fazerem os tratamentos que necessitam. Viagens sem
fim onde juntam várias pessoas, de vários locais, em apenas um transporte que os vai buscar e levar, saindo
de casa de madrugada e voltando já noite dentro. Tratamentos que são medidos apenas em euros, mas que
podiam igualmente ser medidos em horas, quilómetros e, se quisermos, em sofrimento. Daí defendo a
existência de centros de Radioterapia mais próximos que poderiam ter os IPOs nos casos que assim o
requeiram. Claro está que esta gestão deveria ser feita de forma séria, ponderada e não enviesada por
critérios exclusivamente financeiros. Creio que com vontade e seriedade poderíamos ter no país uma
radioterapia de proximidade. 
 

"NADA SE  SUBSTITUI  AO  CONTACTO  HUMANO ,  À  RELAÇÃO  QUE  CRIAMOS  COM  AS  PESSOAS  QUE  TRATAMOS
E  À  CONFIANÇA QUE  DAÍ  RESULTA. NO  MOMENTO  EM  QUE  A VIDA NOS  FALHA É  SÓ  ISSO  QUE  NOS  RESTA."



NA: Começando agora por falar no que deu origem ao interesse na
realização desta entrevista, a pergunta que se impõe é: como surgiu
esta ideia de criar a página Voufazerradioterapia.pt?
AP: A página voufazerradioterapia.pt nasce do meu espírito
irrequieto. Sempre achei que para além da informação que os sites
institucionais contêm, a informação disponível para alguém que quer
saber, ou que vai fazer tratamentos é muito pouca. A boa informação
na internet nem sempre é fácil de encontrar e, de forma geral, a má
informação é passada muito mais facilmente. Dito isto, dentro do
(pouco) tempo que tenho disponível sempre fui tendo pequenos
projetos motivados pela necessidade e pela vontade de aprender algo
de novo. É aqui que nasce o site. A necessidade já a havia encontrado
há tempo, mas finalmente se juntou com o tempo disponível e com a
vontade de aprender a fazer uma coisa nova. Um site. Nunca tinha
feito nenhum e não fazia ideia de como o fazer. Mas queria saber
como e pus mãos à obra. Procurei saber, o que necessitava,
vantagens e desvantagens, contactei as empresas da área por causa
dos conteúdos e tudo se foi compondo. 

NA: André, realças no início da página três palavras, FAZER,
APRENDER E SABER. Acreditas que são a chave para um
tratamento com mais qualidade?
AP: Sim. As três palavras não foram escolhidas ao acaso e refletem a
necessidade e a vantagem de termos pessoas informadas sobre o
tratamento que vão fazer. É um site para pessoas que vão fazer
Radioterapia e aí têm a primeira palavra. A segunda, aprender, tem
que ver com uma coisa que, não sendo o objetivo, acabei por me
aperceber. O site é também uma boa ferramenta para quem está a
estudar Radioterapia. Tem informação confiável, numa linguagem
acessível e cobre os tópicos principais pelo que poderá ser útil para
tirar algumas pequenas dúvidas. Por último, o saber. Não é só na
Radioterapia, mas sim em todas as especialidades médicas. Um
doente informado e participativo no seu tratamento consolida a
aliança e a confiança entre as duas partes. A que trata e a tratada. A
Radioterapia não depende só de nós. Precisamos de doentes
colaborantes pois sem essa colaboração, o nosso melhor trabalho de
pouco valerá. Acredito que essa colaboração nasce dessa aliança e
dessa confiança. 

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"A RADIOTERAPIA NÃO
DEPENDE  SÓ  DE  NÓS .

PRECISAMOS  DE  DOENTES
COLABORANTES  POIS  SEM
ESSA COLABORAÇÃO ,  O

NOSSO  MELHOR  TRABALHO
DE  POUCO  VALERÁ ."

https://voufazerradioterapia.pt/radioterapia/


NA: Sentes no teu dia-a-dia que a Radioterapia ainda continua a ser uma área desconhecida para o público
em geral? 
AP: Claro que sim e creio que vou dizer uma coisa com a qual todos nos identificamos. Quando alguém nos
pergunta no que é que trabalhamos e nós respondemos Radioterapia, segue-se um silêncio ao qual se segue
uma tentativa de aproximação a uma ideia. Geralmente vem “fazes radiografias” ou qualquer outra variante.
Este é o reflexo disso mesmo. De uma forma geral só alguém com doentes oncológicos próximos sabe o que
é e para que serve. Creio que é também parte de uma coisa maior. A profissão de Técnico Superior de
Diagnóstico e Terapêutica não é conhecida. Toda a gente já fez análises na vida mas poucos sabem que
aquele profissional é um TSDT. Como somos muito especializados vivemos muito dentro das nossas áreas
sendo, por isso, pouco visíveis no conjunto. Partilho uma pequena história que se passou comigo dentro de
um hospital. Cruzei-me com uma pessoa que me interpelou perguntando se era médico. Respondi que não
era mas não acrescentei mais nada. A isto a pessoa responde “- Então é enfermeiro!”. Voltei a responder que
não e mais uma vez nada acrescentei. A pessoa volta a responder ainda mais convicta “- Então trabalha no
laboratório!!”. Voltei a dizer que não mas desta vez acrescentei que trabalhava na Radioterapia. A isto
seguiu-se “-Ahhh! Está bem. Nesse caso obrigado.” E seguiu o seu caminho. Está tudo dito. 

NA: Na tua opinião, de que forma nós, enquanto profissionais da área, podemos ajudar na desmistificação
dos tratamentos de Radioterapia? Pensas que a nível dos hospitais e centros de saúde há informação
suficiente sobre este tipo de tratamento?
AP: Enquanto Radioterapeutas estamos numa posição privilegiada para o fazer. No entanto, como temos a
nossa atividade quase exclusivamente dentro de um centro de Radioterapia, perdemos alguma eficácia.
Seríamos muito mais eficazes se conseguíssemos agir na comunidade embora também não saiba dizer muito
bem com que contornos. Os centros de saúde poderiam funcionar pela proximidade, mas teria sempre que
ser uma situação articulada com o centro onde iria fazer o tratamento. Outras formas mais abrangentes
poderiam ser usadas e no fundo é o que o site voufazerradioterapia.pt é. 

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"QUANDO  ALGUÉM  NOS  PERGUNTA NO  QUE  É  QUE  TRABALHAMOS  E  NÓS  RESPONDEMOS  RADIOTERAPIA,

SEGUE-SE  UM  SILÊNCIO  AO  QUAL  SE  SEGUE  UMA TENTATIVA DE  APROXIMAÇÃO  A UMA IDEIA. "



NA: Relativamente aos Radioterapeutas dizes “São o vosso melhor amigo durante o tratamento, e são
também os olhos e os ouvidos do seu médico”. Tendo em conta essa afirmação, pensas que os
Radioterapeutas têm o reconhecimento profissional devido? 

AP: Essa é uma questão difícil. A resposta a isso é não, mas o reconhecimento não é uma coisa que nos é
dada. É antes uma coisa conseguida, merecida se quiserem. O facto de simplesmente sermos
(Radioterapeutas) não chega. Temos que trabalhar para isso. Não quero entrar em polémicas, mas acho que
devemos, enquanto profissionais, questionarmo-nos “Estou eu, individualmente, a fazer tudo o que posso
para ter esse reconhecimento?”. O reconhecimento tem primeiro que partir de um exame de consciência
individual. Se todos procurarmos ser um pouco melhor hoje (a nível pessoal e profissional) do que éramos
ontem, não tenho a mais pequena dúvida de que o reconhecimento se seguirá. 

NA: A realização de uma consulta de acolhimento ao doente é algo que falas, achas relevante esta ser feita
em todos os serviços por Radioterapeutas? No teu ponto de vista, esta consulta de acolhimento seria
benéfica em que etapa, no dia em que faz a TC de planeamento ou no primeiro dia de tratamento?

AP: Acho que uma consulta de acolhimento é uma coisa importante. Não a vejo como uma coisa para
Radioterapeutas mas antes numa lógica multidisciplinar. Para mim trata-se de um espaço de confiança e
abertura onde nós e as pessoas que tratamos estamos disponíveis uns para os outros. Para ensinar, para
mostrar, para esclarecer, para ouvir e assim promover a confiança. Ter alguém com tempo para nós é um
luxo atualmente na saúde, mas se queremos ser diferentes, se queremos ser um tratamento diferenciado, se
queremos ter o reconhecimento público é também por aqui que isso passa. Quanto ao momento em que
acontece creio que seria vantajoso que fosse antes de qualquer procedimento técnico, mas não
imediatamente antes. É importante dar tempo para que as pessoas possam digerir a informação, possam ter
dúvidas e vê-las esclarecidas. Numa lógica mais abrangente, e indo de encontro à pergunta sobre a
desmistificação, creio que poderia haver um primeiro momento entre a referenciação para o tratamento e o
primeiro contacto com o centro onde o vai fazer. Mais uma vez numa lógica multidisciplinar e não
atropelando em nada o papel do Radioncologista, passaria por criar estratégias para lidar com alguma
ansiedade e angústia colocando o doente em contacto com a realidade que vai encontrar. O site
voufazerradioterapia.pt tem exatamente essa ideia subjacente, permitindo que as pessoas tenham um
primeiro contacto com a Radioterapia enquanto especialidade médica sem entrar nos detalhes clínicos de
cada pessoa.

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"TER  ALGUÉM  COM  TEMPO  PARA NÓS  É  UM  LUXO  ATUALMENTE  NA SAÚDE ,  MAS  SE  QUEREMOS  SER
DIFERENTES ,  SE  QUEREMOS  SER  UM  TRATAMENTO  DIFERENCIADO ,  SE  QUEREMOS  TER  O  RECONHECIMENTO

PÚBLICO  É  TAMBÉM  POR  AQUI  QUE  ISSO  PASSA.”

 



NA: Qual tem sido o feedback à página e no futuro quais pensas que possam ser novos tópicos a explorar?
Com toda a certeza este será um projeto em que te continuarás a focar. Conta-nos um pouco dos teus
objetivos para o futuro.

AP: O feedback tem sido muito positivo. Sendo que é um site para um grupo muito específico de pessoas
fico muito feliz com as mais de 3000 visualizações que o espaço teve neste primeiro mês de existência com
portugueses e brasileiros na dianteira. É muito gratificante ver que o site, apesar de estar em português,
chegou a praticamente todos os países da Europa, chegou a Angola, Moçambique e teve visualizações de
sítios tão remotos como Timor-Leste. É mesmo muito gratificante. Da parte dos colegas tive muitos elogios e
incentivo e tive também algumas contribuições para melhorar alguns aspetos nos quais tenho vindo a
trabalhar. Para o futuro tenho algumas ideias que tentarei pôr em prática. A que se segue é criar um blog
associado ao site onde irei colocar artigos sobre temas pertinentes. Um site que apenas está lá à espera que
cheguem até ele não terá grande sucesso, na medida em que depende de visualizações para aparecer nos
resultados dos motores de busca. O blog terá um pouco essa função conferindo algum dinamismo que
resulta em mais visitas. Outras ideias existem, como ter o site em inglês por exemplo, mas serão sempre
projetos a médio prazo e que se desenrolarão naturalmente como parte da vida do site. 
Aproveitando o espaço que me estão a dar gostaria de fazer um agradecimento especial à ART que através
das suas plataformas e seguidores permitiu que a divulgação se tornasse muito mais fácil para mim, e que
fosse assim possível chegar a um maior número de pessoas. O meu muito obrigado. 

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"SE  TODOS
PROCURARMOS  SER  UM
POUCO  MELHOR  HOJE
(A NÍVEL  PESSOAL  E

PROFISSIONAL) DO  QUE
ÉRAMOS  ONTEM ,  NÃO

TENHO  A MAIS
PEQUENA DÚVIDA DE

QUE  O
RECONHECIMENTO  SE

SEGUIRÁ ."



O que é ser Radioterapeuta Português além-fronteiras? É esta a pergunta que inspira este espaço na
Newsletter ART. 

Num momento em que muito se fala sobre a formação profissional dos Radioterapeutas e a sua visibilidade
além-fronteiras, é essencial valorizar aqueles que foram formados em Radioterapia em Portugal e
encontraram o seu lugar fora de portas.

Nesta edição apresentamos a Radioterapeuta Ana Rita Simões, um exemplo de resiliência e de busca
incessante de conhecimento. Licenciada em Radioterapia pela ESTeSL em 2008 e Mestre em Radiações
Aplicadas às Tecnologias da Saúde em 2012. Exerceu funções como Radioterapeuta no Hospital de Santa
Maria, em Lisboa, desde 2008 até 2012, ano em que embarcou na sua aventura pelo Reino Unido.

Conheça na primeira pessoa a forma como foi e é vivida esta experiência num país diferente. Uma partilha
enriquecedora para quem equaciona uma saída de Portugal.

A equipa editorial da Newsletter ART endereça, desde já, uma palavra de especial agradecimento à
Radioterapeuta Ana Rita Simões, enaltecendo a forma como luta pela valorização da profissão e pelo
reconhecimento dos Radioterapeutas Portugueses por todo o mundo.

ANA RITA SIMÕES
-RADIOTERAPEUTA-

RADIOTERAPEUTAS PELO MUNDO

CLIQUE  AQUI  PARA VER  A ENTREVISTA.

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/RTTs%20pelo%20mundo%20com%20Ana%20Rita%20Sim%C3%B5es.mp4


A Newsletter ART inaugura um novo espaço, o tipsRO.

Aqui serão destacados alguns artigos para leitura, que se
encontram disponíveis na nova revista da ESTRO, Technical
Innovations & Patient Support in Radiation Oncology. Esta é uma
revista internacional e de acesso livre, que reúne um conjunto
de temas atuais de interesse para os Radioterapeutas. O
espaço tipsRO vem dar ênfase ao reconhecimento e
aprovação que a ART atribui a esta revista criada pela ESTRO,
e desta forma pretende torná-la a revista internacional oficial
da ART.
A pandemia COVID-19 continua a dominar o nosso quotidiano
e foram várias as mudanças que implicou no workflow dos
serviços de Radioterapia e na vida dos Radioterapeutas (RTT). 
Desta forma, destaca-se para leitura o artigo publicado a 5 de
fevereiro de 2021 intitulado “Future-proof Radiation therapist
(RTT) practice in a pandemic –Lessons learnt from COVID-19”,
onde é demonstrada uma perspetiva sobre a extensão das
mudanças incorporadas na prática da Radioterapia em
resposta à pandemia COVID-19 sob os quatro domínios:
atendimento ao doente, fluxo de trabalho dos
Radioterapeutas, trabalho remoto/teletrabalho e prática da
Radioterapia. 
O principal objetivo deste estudo foi investigar as mudanças
inerentes à prática de Radioterapia em resposta à era COVID-
19 e recomendar medidas proativas para proteger não só os
doentes, mas também os Radioterapeutas em futuras
pandemias.
Apresenta-se, de seguida, o abstract do artigo, recomendando
a sua leitura na íntegra.

ESPAÇO  TIPSRO

TIPSRO

PARA LER  O  ARTIGO
NA ÍNTEGRA,

CLIQUE  AQUI .

https://www.sciencedirect.com/journal/technical-innovations-and-patient-support-in-radiation-oncology
https://www.sciencedirect.com/journal/technical-innovations-and-patient-support-in-radiation-oncology
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2405632421000068


ESPAÇO  ART  JOVEM

ART JOVEM

É através deste espaço que a ARTjovem pretende
fomentar uma contínua valorização da profissão,
disseminar a ciência e criar proximidade com os jovens
Radioterapeutas.

Desta forma, nesta edição da Newsletter ART
apresentamos quatro jovens cuja oportunidade de
emprego na Radioterapia surgiu no último ano. Num
pequeno relato, partilham as suas experiências, objetivos
e expetativas futuras enquanto profissionais. 
Conhecer um pouco da história das Radioterapeutas Ana,
Andreia, Mariana e Adriana permitirá compreender quais
os principais desafios que enfrentaram na procura da
primeira oportunidade de emprego e a forma como hoje
se posicionam perante a Radioterapia.  

A RESILIÊNCIA E  O  FOCO
NA PROFISSÃO  PAUTAM  O
RELATO  QUE  PODE  OUVIR

CLICANDO  AQUI .

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/ARTjovem_Entrevistas.mp4


ATIVIDADES ,  PROJETOS  E  CURSOS

DIVULGAÇÃO

19 Abr - 17 Mai: Comprehensive quality management in Radiotherapy
(online) - Early deadline 6 Abr.

31 Mai - 10 Jun: IMRT/VMAT and Other Highly Conformal Techniques in
Practice (online) - Early deadline 18 Mai.

27 - 31 Ago: ESTRO2021 – Optimal radiotherapy for all (evento misto:
online e presencial em Madrid, Espanha) - Early deadline 26 Mai. 

4 - 8 Set: Basic Clinical Radiobiology (Tallinn, Estónia) - Early deadline 3
Jun.

5 - 9 Set: Advanced treatment planning (Praga, República Checa) - Early
deadline 3 Jun.

19 - 22 Set: Target volume determination - From imaging to margins
(Bruxelas, Bélgica) - Early deadline 21 Jun.

26 - 30 Set: Physics for modern radiotherapy (Bucareste, Roménia) - Early
deadline 24 Jun.

17 - 20 Out: Research Course in Radiation Oncology (Bruxelas, Bélgica) -
Early deadline 14 Mai.

12 - 23 Abr: Radiaciones Ionizantes y Protección Radiológica (online)

17 Abr: Nutrição e Oncologia (Academia CUF - online) - apesar do
evento se encontrar esgotado é possível inscrição em Lista de Espera.

29 Abr: Oficinas de Investigação – IPO Lisboa (evento misto online e
presencial).

27-29 Mai: 4th edition Metabolism & Cancer (online).

Este espaço é dedicado à divulgação das atividades, projetos e cursos na
área da Radioterapia, a decorrer nos próximos meses. Caso tenha algum
projeto em desenvolvimento e queira a colaboração/divulgação na
Newsletter ART, contate-nos através do e-mail newsletter@art-
radioterapia.pt.

ESTRO 

Outros eventos

 

PARA ACEDER  ÀS
PÁGINAS  DOS

EVENTOS ,  CLIQUE
SOBRE  O  TEXTO
SUBLINHADO .

SAVE  THE  DATE! 21 MAI: SAFE RADIOTHERAPY: WEBART2021 (ONLINE)
16 – 17 OUT: CNART2021 (EVENTO MISTO: ONLINE E PRESENCIAL)

 

https://www.estro.org/Courses/2021/Comprehensive-quality-management-in-radiotherapy
https://www.estro.org/Courses/2021/IMRT
https://www.estro.org/Congresses/ESTRO-2021
https://www.estro.org/Congresses/ESTRO-2021
https://www.estro.org/Courses/2021/Clinical-Radiobiology
https://www.estro.org/Courses/2021/Clinical-Radiobiology
https://www.estro.org/Courses/2021/Advanced-treatment-planning-X
https://www.estro.org/Courses/2021/Target-volume-determination-From-imaging-to-margin
https://www.estro.org/Courses/2021/Physics-for-modern-radiotherapy-(joint-course-for
https://www.estro.org/Courses/2021/Research-Course-in-Radiation-Oncology-(1)
https://rinconeducativo.org/es/cursos/radiaciones-ionizantes-y-proteccion-radiologica-12-al-23-de-abril-de-2021
https://academiacuf.up.events/activities/view/5226
https://www.ipolisboa.min-saude.pt/noticias/oficinas-de-investigacao/
https://www.metabolism-cancer.com/hall/


Quer participar na Newsletter ART?
Tem um projeto em desenvolvimento e procura
colaborações ou divulgação? 
Temos um espaço para si. Entre em contato
connosco.

Associação Portuguesa de Radioterapeutas
Rua Carvalho Araújo nº98 R/C Esq
1900-141 Lisboa
Portugal
www.art-radioterapia.pt

E-mail Newsletter: newsletter@art-radioterapia.pt
E-mail Geral: geral@art-radioterapia.pt
E-mail Sócios: socios@art-radioterapia.pt

Ou através das redes sociais:

A equipa editorial da Newsletter ART deixa um
novo desafio. Mergulhe na procura das palavras
que definem a segunda edição da Newsletter.

Continue a superar-se connosco!

AJUDE-NOS A CRESCER

DESAFIO

CLIQUE  AQUI .

EQUIPA EDITORIAL
Alcina Aires

Ana Maximiano
Daniel Albino
Diana Sousa

 
EDITORA DE PRODUÇÃO DE

IMAGEM
Ana Furtado

http://www.art-radioterapia.pt/
http://www.facebook.com/AssociacaoPortuguesaRadioterapeutas
http://linkedin.com/in/art-radioterapeutas
http://instagram.com/radioterapia.art
http://twitter.com/radioterapiaart
https://puzzel.org/pt/wordseeker/play?p=-MUj1DGJo3DKIOgApIwb

